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Distribuição de poços utilizados na elaboração da folha
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Poços utilizados na elaboração da folha

OBSERVAÇÕES GERAIS

3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m³/h)

CONVENÇÕES HIDROGEOLÓGICAS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7

Principais Sedes Municipais

Limite Estadual

Ferrovia

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Rio Perene

Lago / Lagoa / Represa

Massa D`água

Terreno sujeito à
 inundação

AQUÍFEROS POROSOS

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

GERALMENTE
ELEVADA

Pe_K2b

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

Pm_Qag

Aquífero Bauru - Aquífero contínuo, extensão regional, no geral livre e secundariamente semiconfinado, com espessura
variável, que atinge ao menos 126 metros. Constituído por litotipos da unidade geológica homônima, que englobam
arenitos cinza a vermelhos, finos a grossos, mal selecionados, eventualmente cimentados por sílica e/ou carbonato,
com níveis lenticulares subordinados de conglomerados e lamítos. Dados de poços obtidos na área da folha a sul
(SF.22 – Paranapanema), no Estado de São Paulo indicam para a unidade: capacidade específica entre 3 e 4,5
m³/h/m; condutividade hidráulica na ordem de 10-5m/s; transmissividade na ordem de 10-3m²/s e coeficiente de
armazenamentode 10-3. As águas em geral, apresentam boa qualidade química para consumo humano.

Aquífero Araguaia – Aquífero livre, descontínuo, de extensão regional, com espessura variável que atinge na área da
folha vizinha (SD.22-Goiás) até 320 metros, e que ocupa a porção centro-norte da folha. Constituído de sedimentos
mal selecionados, que incluem material argilo-siltico e siltico arenoso de cores variadas e arenosos vermelhos com
níveis conglomeráticos, parcialmente laterizados. Considerando a insuficiência de informações na área, dados de
poços obtidos das folhas vizinhas a norte (SD.22 – Goiás e SC.22-Tocantins), mostram que a unidade tem vazões
médias de 11 m³/h e capacidade específica de até 2,5 m³/h/m. Suas águas em geral apresentam boa qualidade
química para consumo humano; Pm_Qag_a: aqüífero Araguaia superposto ao aquífero Furnas, de elevada
potencialidade.

Pe_K2c Aquífero Caiuá - Aquífero contínuo, extensão regional, na maior parte livre e secundariamente semi-confinado,
espessura variável com média em torno de 160 metros. Constituído por arenitos marrom avermelhados, finos a médios,
mal selecionados, friáveis ou silicificados, com raras intercalações de argilíto. Considerando a insuficiência de
informações na área, dados de poços obtidos da folha a sul (SF.22 – Paranapanema), indicam que a unidade, em
alguns locais, pode apresentar valores de vazão superiores àquele estabelecido para a classe. Outros parâmetros
hidrodinâmicos obtidos a partir de dados de poços do Estado de São Paulo mostram: condutividade hidráulica na
ordem de 10-5m/s; transmissividade na ordem de 10-3m²/s e coeficiente de armazenamentode de 10-1. No geral, as
águas do aquífero apresentam boa qualidade química, com baixos valores de sólidos totais dissolvidos.

Pe_J3K1bt Aquífero Botucatu - Aquífero contínuo, de extensão regional, que ocorre de forma livre, semiconfinada e confinada.
Apresenta espessura variável, que em subsuperfície pode atingir 570 metros. Composto litologicamente por arenitos
vermelhos, finos a médios, bem classificados, por vezes silicificados. Sua porção basal, mostra localmente arenitos
argilosos, mal selecionados, e camadas de arenitos grossos a conglomeráticos. Considerando a insuficiência de
informações na área, dados de poços obtidos da folha vizinha a sul (SF.22 – Paranapanema), no Estado de São Paulo,
indicam para a unidade: vazão média da ordem de 53 m³/h; condutividade hidráulica média na ordem de 10-5m/s;
transmissividade na ordem de 10-3m²/s e coeficiente de armazenamentode 10-6. Na região de Lagoa Santa-GO o
aquífero é explotado sob as unidades Bauru e Serra Geral, apresentando surgência e hidrotermalismo com vazões
entre 200 e 300 m³/h e temperaturas que variam entre 29°C e 32°C. Na área de Cachoeira Dourada-GO/MG, onde o
aquífero encontra-se sobreposto pela unidade Serra Geral, também se observa surgência e hidrotermalismo com
vazões entre 250 e 400 m³/h e temperaturas em torno 36°C. Em ambas as regiões as águas tem seu aquecimento
associado ao gradiente geotérmico normal. No geral, suas águas apresentam boa qualidade química, com baixos
valores de sólidos totais dissolvidos.

Pe_J3K1bt Aquífero Furnas – Aquífero contínuo, de extensão regional, que ocorre de forma livre, semi-confinada e confinada.
Apresenta espessura variável, que em subsuperfície pode atingir 254 metros. Entre seus litotipos predominam arenitos
imaturos esbranquiçados a róseos, feldspáticos ou caolínicos, mal classificados, finos a grosseiros, micáceos, com
delgados níveis conglomeráticos na porção basal, e intercalações de siltítos e raros argilítos em direção ao topo. Em
sua porção livre a capacidade específica atinge valores acima de 4 m³/h/m e a vazão pode atingir até 200 m³/h.
Quando confinado pela Formação Ponta Grossa, a capacidade específica média é de 8,0 m³/h/m e a vazão pode
atingir até 240 m³/h. Seu coeficiente de armazenamento é da ordem de 10-5 sendo esperado para a unidade uma
condutividade hidráulica e transmissividade elevadas, em função das características da porosidade efetiva e
espessura. Águas em geral de boa qualidade química para consumo humano.

Pm_K2b Aquífero Bauru – Aquífero contínuo, de extensão regional, espessura variável (máximo de 230 metros), na maior parte
livre e secundariamente semiconfinado, apresentando capacidade específica média de 2,0 m³/h/m e vazão também
média de 12 m³/h. Constituído de arenitos cinza a vermelhos, mal selecionados, finos a grosseiros, com níveis
lenticulares de conglomerados e lamitos. Os termos arenosos e conglomeráticos, podem se apresentar localmente
cimentados por sílica e/ou carbonato. Dados de poços obtidos no Estado de São Paulo indicam para a unidade:
condutividade hidráulica na ordem de 10-6m/s; transmissividade de 10-4m²/s, e coeficiente de armazenamento de 10-3.
Águas no geral de boa qualidade química para consumo humano. Pm_K2b_a: aquífero Bauru sobreposto ao aquífero
Serra Geral de média produtividade e Botucatu, de elevada produtividade; Pm_K2b_b: aquífero Bauru sobreposto ao
aquífero Botucatu, de elevada produtividade; Pm_K2b_c: aquífero Bauru sobreposto ao aquífero Serra Geral, de
média produtividade.

Pm_K2c Aquífero Caiuá - Aquífero contínuo, de extensão regional, espessura variável (média de 160 metros), na maior parte
livre e secundariamente semiconfinado, apresentando capacidade específica de até 2,6 m³/h/m e vazão média de 20,5
m³/h. Constituído de arenitos marrom avermelhados, mal selecionados, finos a médios, friáveis e localmente
silicificados, com raras intercalações de argilito. Dados de poços obtidos no Estado de São Paulo, indicam para a
unidade: condutividade hidráulica na ordem de 10-5m/s; transmissividade de 10-3m²/s, e coeficiente de armazenamento
de 10-1. Suas águas no geral apresentam boa qualidade química, compatível para consumo humano. Pm_K2c_a:
aquífero Caiuá sobreposto ao aquífero Serra Geral, de média produtividade, e Botucatu, de elevada produtividade;
Pm_K2c_b: aquífero Caiuá sobreposto ao aquífero Botucatu, de elevada produtividade.

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Pb_FCAl_
ind

Aquífero Aluviões Indiferenciados - Aquífero descontínuo, livre, de extensão limitada e ocorrência restrita a calha dos
principais cursos d´água da região. É constituído por areias finas a grossas, cascalhos e lentes de material síltico-
argiloso, apresentando espessuras que não ultrapassam 15 metros. Suas águas no geral são de boa qualidade
química, compatíveis para consumo humano. Pb_FCAl_ind_a: aquífero Aluviões Indiferenciados sobreposto a aquífero
Botucatu de elevada produtividade; Pb_FCAl_ind_b: aquífero Aluviões Indiferenciados sobreposto a aquífero Furnas
de elevada produtividade; Pb_FCAl_ind_c: aquífero Aluviões Indiferenciados sobreposto aos aqüíferos Bauru de
média produtividade, Serra Geral de média produtividade e Botucatu de elevada produtividade; Pb_FCAl_ind_d:
aquífero Aluviões Indiferenciados sobreposto aos aquíferos Serra Geral de média produtividade e Botucatu de elevada
produtividade; Pb_FCAl_ind_e: aquífero Aluviões Indiferenciados sobreposto aos aqüíferos Bauru, Serra Geral de
média produtividade e Botucatu de elevada produtividade.

Pb_ENch Aquífero Cachoeirinha - Aquífero descontínuo, livre, extensão regional, com espessura variável (média entre 20 e 30
metros), que pode atingir até 70 metros. Tem atuação importante no processo de recarga das unidades subjacentes.
Composto por sedimentos areno-argilosos vermelhos, lamitos, e argilítos cinza. Águas de boa qualidade química,
normalmente compatíveis ao consumo humano. Pm_ENch_a: aquífero Cachoeirinha sobreposto ao aquífero Botucatu
de elevada produtividade; Pm_ENch_b: aquífero Cachoeirinha sobreposto aos aquíferos Serra Geral de média
produtividade e Botucatu de elevada produtividade; Pm_ENch_c: aquífero Cachoeirinha sobreposto aos aquíferos
Bauru e Serra Geral de média produtividade, e Botucatu de elevada produtividade.

Pb_K2b Aquífero Bauru - Aquífero contínuo, extensão regional, em grande parte livre e secundariamente semiconfinado,
apresentando uma vazão média na área em torno de 7,5 m³/h, e espessura variável, que atinge no máximo 115 metros.
Engloba litotipos da unidade geológica homônima, onde predominam arenitos cinza a vermelhos, finos a grossos, com
níveis lenticulares conglomeráticos e de lamitos. No geral são rochas mal selecionadas, eventualmente cimentadas por
sílica e/ou carbonato. Dados de poços obtidos no Estado de São Paulo, indicam para a unidade: condutividade
hidráulica na ordem de 10-6m/s, transmissividade de 10-4m²/s e coeficiente de armazenamentode de 10--3. Suas águas
no geral apresentam boa qualidade química, compatíveis ao consumo humano. Aquíferos subjacentes: Pb_K2b_a:
aquífero Bauru sobreposto aos aqüíferos Serra Geral de média produtividade e Botucatu de elevada produtividade.

Pb_K2c Aquífero Caiuá – Aquífero contínuo, extensão regional, na maior parte livre e secundariamente semiconfinado, com
espessura variável. Engloba arenitos marrom avermelhados, finos a médios, mal selecionados, friáveis ou silicificados,
com raras intercalações de argilito. Considerando a insuficiência de dados na área da folha, informações colhidas na
região mais a sul (folha SF.22 – Paranapanema) mostram para a unidade uma vazão média de 9,5 m³/h e capacidade
específica também média de 0,6 m³/h/m. Outros parâmetros hidrodinamicos obtidos a partir de dados de poços do
Estado de São Paulo mostram: condutividade hidráulica na ordem de 10-6m/s, transmissividade na ordem de 10--4m²/s,
e coeficiente de armazenamento 10-1. As águas em geral são de boa qualidade química para consumo humano.
Pb_K2c_a: aquífero Caiuá sobreposto aos aquíferos Serra Geral de média produtividade e Botucatu de elevada
produtividade; Pb_K2c_b: aquífero Caiuá sobreposto ao aquífero Botucatu de elevada produtividade.

Pb_C2P1a Aquífero Aquidauana - Aquífero contínuo, extensão regional, livre, confinado e semiconfinado, de espessura
extremamente variável desde algumas dezenas de metros até 1.110 metros. Apresenta uma vazão média de 8 m³/h e
capacidade específica que atinge 1,0 m³/h/m. Constituído por arenitos de cores variadas, médios a grosseiros, friáveis,
às vezes feldspáticos, com níveis silicificados, siltítos, argilítos, folhelhos vermelhos a cinza esverdeados e ritmítos
(alternância de argilíto, siltíto e arenito fino). Apesar deste aquífero apresentar vazões relativamente baixa, a unidade
tem extrema importância regional, pois constitui a única fonte subterrânea confiável de fornecimento de água, numa
área considerável da ordem de dezenas de milhares de quilômetros quadrados. Quando confinado a grandes
profundidades, como na região ao norte de Jataí-GO, poços profundos captam água desse aquífero no intervalo entre
540 e 700 metros, fornecendo vazões de aproximadamente 250 m³/h com temperaturas em torno de 40°C. O
aquecimento das águas se dá devido ao grau geotérmico normal da Bacia Sedimentar do Paraná, que está em torno
de 30 - 35m/°C. Suas águas no geral mostram boa qualidade química para consumo humano.

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

Pmb_Dpg Aquífero Ponta Grossa - Aquífero contínuo, livre, extensão regional, com espessuras da ordem de centenas de metros,
que podem atingir até 470 metros em subsuperfície. É uma unidade eminentemente pelítica, onde predominam
folhelhos cinza a marrom-avermelhados com intercalações métricas ou centimétricas de arenitos finos, micáceos e
feldspáticos. Apresenta uma capacidade específica variável entre 0,1 a 0,5 m³/h/m e vazão média de 4,0 m³/h, que
pode atingir localizadamente maiores valores em função da ocorrência de fraturas e/ou de uma maior razão
areia/argila. Suas águas em geral, são de boa qualidade química para consumo humano. Pmb_Dpg_a: aquífero Ponta
Grossa sobreposto ao aquífero Furnas de elevada produtividade.

Pmb_
S12vm

Aquífero Vila Maria – Aquífero descontínuo, livre, extensão local, ocorrendo muito restritamente ao longo de escarpas
na porção ao norte/noroeste da folha. É uma unidade de base da Bacia Sedimentar do Paraná, com espessura média
de 60 metros. Sua porção inferior é composta essencialmente de diamictitos vermelho-arroxeados com seixos
diversos, encimados por siltitos e folhelhos cinza-esverdeados a marrom. Em direção ao topo varia para arenitos finos
róseo-avermelhados, calcíferos, laminados, micáceos, às vezes feldspáticos com intercalações de siltítos e folhelhos.
Inexistem dados de poços na área da folha, esperando-se, porém, um comportamento hidrogeológico de muito baixa
produtividade, ao se considerar a morfologia mais escarpada de sua área de ocorrência e as características litológicas
da unidade.

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

Fm_K1sg

Fb_NParx

AQUÍFEROS FISSURAIS

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Fmb_
C_ind

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

Aquífero Serra Geral - Unidade aquífera fraturada, anisotrópica, de extensão regional, livre e semiconfinado, com
armazenamento da água relacionado a zonas de fraturas tectônicas e de resfriamento, zonas vesiculares e “intertraps”
de arenitos. Constituído por derrames de basaltos maciços, cinza-escuros, finos, homogêneos, por vezes amigdalóides
e com disjunções colunares. Espessura máxima de 400 metros, capacidade específica que atinge 2,5 m³/h/m e vazão
média de 10 m³/h, podendo localmente atingir 40 m³/h. Águas em geral de boa qualidade química para consumo
humano. Fm_K1sg_a: aquífero Serra Geral sobreposto ao aquífero Botucatu de elevada produtividade; Fm_K1
sg_b: aquífero Serra Geral sobreposto ao aquífero Furnas de elevada produtividade.

Aquífero Araxá - Aquífero descontínuo, extensão regional, livre. Engloba a porção do Grupo Araxá, onde predominam
xistos e anfibolitos fraturados, com manto de intemperismo de espessura superior a 30 metros. A capacidade
específica pode atingir 1,5 m³/h/m e a vazão média é de 5,1 m³/h. Águas em geral de boa qualidade química para
consumo humano. Na região de Caldas Novas, alguns poços perfurados na unidade apresentam hidrotermalismo
(temperaturas variando entre 37°C e 42°C) devido a mistura de suas águas com aquelas mais quentes, provenientes
do aquífero subjacente Paranoá.

Aquífero Cristalino Indiferenciado – Aquífero descontínuo, extensão regional limitada, livre, distribuído de forma ampla
no quadrante noroeste da área. Engloba dominantemente granitos e granitóides, pouco fraturados, com manto de
intemperismo entre 10 e 30 metros de espessura. Apresenta capacidade específica média de 0,15 m³/h/m e vazão
também média de 3,6 m³/h. Águas em geral de boa qualidade química para consumo humano.

Fm_V_ind Aquífero Vulcânicas Indiferenciado – Aquífero contínuo, de extensão regional limitada, livre e semiconfinado. É uma
unidade de ocorrência restrita, que aflora na porção central da folha, constituída por rochas vulcânicas alcalinas e
piroclásticas, fraturadas e com manto de intemperismo. Em alguns poços podem ser observadas vazões em torno de
14,0 m³/h. Fm_V_ind_a: Aquífero Vulcânicas Indiferenciado sobreposto ao aquífero Botucatu de produtividade
média/elevada.

Fb_NPcu Aquífero Cuiabá – Aquífero contínuo, de extensão regional, livre e semiconfinado, que ocorre de forma restrita, na
porção norte-noroeste da folha. Constituído por filítos e quartzitos fraturados do grupo geológico homônimo que
desenvolvem um manto de intemperismo com espessura variando entre 5 e 30 metros. Apesar da ausência de dados
confiáveis na área da folha, informações de poços perfurados na região a noroeste (folha SD.21 – Cuiabá) indicam que
a vazão média da unidade é de 8,0 m³/h. Águas em geral de boa qualidade química para consumo humano.

Fb_MPci Aquífero Canastra – Aquífero descontínuo, livre, de extensão regional, que aflora no extremo nordeste da área.
Engloba litotipos fraturados da unidade geológica Canastra, onde xistos predominam sobre quartzitos, encimados por
manto de intemperismo com espessura de até 10 metros. Apresenta uma vazão média de 6,4 m³/h, e suas águas no
geral tem boa qualidade química para consumo humano.

Fb_MPpa
Aquífero Paranoá - Aquífero descontínuo, extensão regional limitada e livre, que ocorre no extremo nordeste da área.
Constituído por filitos e ardósias do Grupo Paranoá, que se apresentam fraturados e com manto de intemperismo com
espessura entre 10 e 30 metros. Apesar da ausência de dados confiáveis na área da folha, informações de poços
perfurados na unidade, nas regiões a norte-nordeste (folhas SD.22 – Goiás e SD.23 - Brasília) indicam uma
capacidade específica média de 0,5 m³/h/m e vazão também média de 8,3 m³/h. Águas em geral de boa qualidade
química para consumo humano.

Fb_C_ind Aquífero Cristalino Indiferenciado – Aquífero descontínuo, extensão regional limitada, livre, distribuído de forma ampla
pela metade norte da área. Engloba essencialmente ortognaisses, piroxenitos e anfibolitos dos complexos Anápolis-
Itauçu e Ortognaisses do Oeste de Goiás, da Sequência Rio do Peixe, e de forma mais restrita de rochas máficas e
ultramáficas. No geral, apresentam-se fraturados, e com manto de intemperismo razoavelmente bem desenvolvidos
que alcançam espessura de 30 metros. Os poucos dados da folha indicam uma vazão média de 6,3 m³/h, podendo
atingir localizadamente maiores valores em função da densidade de fraturas e/ou maior desenvolvimento da capa de
intemperismo. Águas em geral de boa qualidade química para consumo humano.

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

Pmb_
FCAl_ind

Aquífero Aluviões Indiferenciados - Aquífero descontínuo, livre, pouco espesso, extensão limitada, que ocorre de forma
bastante restrita no extremo leste da folha, associado a rede de drenagem. Litologicamente constituído por areias finas
a grossas, cascalhos e lentes de material síltico-argiloso.

Pmb_
FC_ind

Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado – Aquífero descontínuo, livre, extensão limitada, com espessura
variável entre 5 e 20 metros, com ampla distribuição na área da folha. É constituído por sedimentos inconsolidados a
pouco consolidados tipo areias, siltes, argilas, conglomerados oligomíticos e cascalheiros, muitas vezes cimentados
por óxi-hidróxidos de ferro, que podem ou não desenvolver lateritos. Tem grande importância como zona de recarga de
unidades sotopostas, principalmente em áreas planas com baixo escoamento superficial, funcionando como um
estoque temporário que alimenta lentamente os aquífero subjacente. Águas em geral de boa qualidade química para
consumo humano. Pmb_FC_ind_a: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado sobreposto aos aquíferos Bauru e
Serra Geral de média produtividade e Botucatu de elevada produtividade; Pmb_FC_ind_b: aquífero Formações
Cenozóicas Indiferenciado sobreposto ao aquífero Botucatu de elevada produtividade; Pmb_FC_ind_c: aquífero
Formações Cenozóicas Indiferenciado sobreposto aos aquífero Serra Geral de média produtividade e Botucatu de
elevada produtividade; Pmb_FC_ind_d: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado sobreposto ao aquífero
Furnas de elevada produtividade; Pmb_FC_ind_e: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado sobreposto aos
aquíferos Bauru e Serra Geral de média produtividade; Pmb_FC_ind_f: aquífero Formações Cenozóicas
Indiferenciado sobreposto aos aquífero Bauru e Serra Geral de média produtividade.

Pmb_
P2T1pd

Aquífero Passa Dois - Aquífero contínuo, extensão regional, livre, semiconfinado a confinado a que ocupa normalmente
áreas próximas à escarpas na porção noroeste da folha. Tem espessura bastante variável podendo chegar até 420
metros em subsuperfície. Litologicamente, compreende folhelhos, ritmítos, siltítos, arenitos finos e camadas de calcário
das formações Irati e Corumbataí. Os poucos e esparsos dados de poços existentes na folha, mostram para a unidade
uma capacidade específica variando entre 0,1 a 0,4 m³/h/m, e vazão entre 3,0 e 6,0 m³/h, sendo os maiores valores
(mais raros) associados a ocorrência de fraturas. Águas em geral de boa qualidade química para consumo humano.

Fb_
MMV_ind

Aquífero Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado – Aquífero descontínuo, extensão regional limitada e livre.
Inclui predominantemente metassedimentos e metavulcânicas da Sequência Rio Veríssimo e do Grupo Ibiá, que se
apresentam fraturados e com desenvolvimento de manto de intemperismo entre 5 a 10 metros de espessura,
distribuídos de forma restrita no extremo leste da folha. Apesar da ausência de dados confiáveis na área da folha,
informações de poços perfurados na folha a leste (SE.23 – Belo Horizonte) indicam para a unidade uma capacidade
específica de até 0,7 m³/h/m e vazão média de 2,4 m³/h. Águas em geral de boa qualidade química para consumo
humano.

Fmb_
V_ind

Aquífero Vulcânicas Indiferenciado – Aquífero descontínuo, extensão local, livre, que ocorre de forma restrita na porção
centro norte da área. Composto por rochas vulcânicas e metavulcânicas das sequências Arenópolis-Piranhas, Bom
Jardim de Goiás e Iporá-Amorinópolis. Apresentam baixo grau de fraturamento e pequena espessura do manto de
intemperismo. Suas águas no geral, mostram boa qualidade química para consumo humano.

Fmb_
MMV_ind

Aquífero Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado – Aquífero descontínuo, extensão regional limitada, livre, que
ocorre distribuído de forma ampla na porção norte-nordeste da folha. Constituído predominantemente por
metassedimentos e metavulcânicas do Complexo Anápolis-Itauçu, do Grupo Serra Dourada e das sequências
Arenópolis-Piranhas, Bom Jardim de Goiás, Iporá-Amorinópolis, Maratá, Anicuns-itaberaí, Jaupaci e Silvânia.
Apresenta-se pouco fraturado e com pequena espessura do manto de intemperismo. A capacidade específica média é
de 0,15 m³/h/m e a vazão média é de 4,5 m³/h. Águas em geral de boa qualidade química para consumo humano.

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

PFm_
NParx

PFb_NParx

AQUÍFEROS POROSOS/FISSURAIS

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Aquífero Araxá - Aquífero descontínuo, extensão local, livre a semiconfinado e raramente confinado. Representado por
parte do Grupo Araxá onde predominam quartzitos e quartzitos micáceos, que nas zonas alteradas, ao longo de
fraturas/falhas, comportam-se como aquíferos porosos. A capacidade específica é de até 3,5 m³/h/m, e a vazão média
é de 16,5 m³/h, podendo atingir 21 m³/h. Suas águas em geral, tem boa qualidade química, compatíveis para consumo
humano, caracterizando-se pelo baixo conteúdo salino.

Aquífero Araxá – Ocorre de forma restrita no extremo leste da área da folha, onde ocupa estreitas faixas do terreno.
Aquífero descontínuo, extensão local, livre a semiconfinado, representado por parte do Grupo Araxá onde predominam
quartzitos e quartzo-xistos, com micaxistos subordinados, que nas zonas alteradas, ao longo das fraturas/falhas,
comportam-se como aquíferos porosos. Suas águas no geral, são de boa qualidade química para consumo humano.

PFm_MPpa Aquífero Paranoá – Aquífero descontínuo, extensão local, livre a semiconfinado e raramente confinado. Representado
por parte do Grupo Paranoá onde predominam camadas e lentes de quartzitos (metapelitos subordinados), que nas
zonas alteradas, ao longo de fraturas/falhas, comportam-se como aquíferos porosos. A capacidade específica da
unidade pode alcançar 2,5 m³/h/m, com uma vazão média em torno de 17 m³/h. Suas águas em geral tem qualidade
química adequada ao consumo humano. Na região de Rio Quente e Caldas Novas(GO) este aquífero ocorre em
subjacência ao aquífero Araxá, e os poços perfurados que o atingem mostram ocorrência de surgencia e
hidrotermalismo oriundas da circulação profunda com temperaturas que variam entre 50°C e 59°C

PFb_MPci Aquífero Canastra - Aquífero descontínuo de extensão local, livre a semiconfinado que ocorre no extremo nordeste da
folha. Compreende parte do Grupo Araxá constituida por quartzitos e filitos subordinados, que nas zonas alteradas, ao
longo de fraturas/falhas, comportam-se como aquíferos porosos. A capacidade específica pode atingir 0,7 m³/h/m e a
vazão média observada, é de 5,6 m³/h. Suas águas no geral, são de boa qualidade química para consumo humano.

PFb_
PF_ind

Aquífero Poroso/Fissural Indiferenciado – Aquífero descontínuo de extensão local, no geral livre, que ocupa pequenas
e estreitas faixas de terreno a nordeste da área da folha. Inclui parte do Complexo Anápolis-itauçu, do Grupo Serra
Dourada e das sequências Anicuns-Itaberaí e Silvânia, onde predominam quartzitos, que nas zonas alteradas, ao longo
das fraturas/falhas, comportam-se como aquíferos porosos. Suas águas no geral, são de boa qualidade química para
consumo humano.

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

PFmb_Op  Aquífero Piranhas - Aquífero livre, contínuo, de extensão local, que ocorre de forma muito restrita no extremo norte-
noroeste da folha. Compreende predominantemente conglomerados silicificados, onde o componente fissural
predomina sobre uma porosidade primária preservada. Sem maior importância como aquífero.
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NOTA: Esta versão do mapa da folha deve ser considerada ainda como preliminar, por haver possibilidade de algumas
 mudanças e ajustes, após a finalização das folhas adjacentes.
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Pmb_P1g Aquífero Guatá - Aquífero descontínuo, livre, extensão local, situado próximo a escarpas no extremo noroeste da folha.
Engloba siltitos e arenitos finos a muito finos de cores acinzentadas a amareladas, com espessuras variáveis da ordem
de dezenas de metros. Sem dados de poços na área da folha, esperando-se, porém, um comportamento
hidrogeológico de muito baixa produtividade, ao se considerar a morfologia mais escarpada e as características
litológicas da unidade (predomínio de sedimentos finos a muito finos).


